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Prefácio


Muitos Robinsons já despertaram a curiosidade de nossos jovens leitores. Daniel Defoe, com seu imortal Robinson Crusoé, retratou o homem só; Wyss, com seu Robinson suíço, a família; Cooper, em Le Cratère [A cratera], a sociedade e seus múltiplos elementos. Em A ilha misteriosa, criei sábios às voltas com as necessidades dessa situação. Imaginou-se, ainda, o Robinson de doze anos, o Robinson das geleiras, o Robinson das garotas etc. Apesar do número infinito de romances que compõem o ciclo dos Robinsons, pareceu-me que, para aperfeiçoá-lo, faltava mostrar uma trupe de crianças de oito a treze anos, abandonadas em uma ilha, lutando pela vida em meio às paixões causadas pelas diferenças de nacionalidade – em uma palavra, um pensionato de Robinsons.


Por outro lado, em Um capitão de quinze anos, tentei demonstrar o que podem a bravura e a inteligência de uma criança diante dos perigos e das dificuldades de assumir uma responsabilidade acima da capacidade de sua faixa etária. Ora, pensei que, se o ensinamento contido nesse livro pudesse ser vantajoso para todos, ele deveria ser completado.


Esta nova obra foi produzida com esse duplo objetivo.


Júlio Verne




I. A tempestade – Uma escuna desamparada – Quatro jovens no convés do Sloughi – A mezena em pedaços – Visita ao interior do iate – O grumete quase sufocado – Uma onda vinda de trás – A terra através das brumas da manhã – O recife de corais


Durante a noite do dia 9 de março de 1860, a névoa, confundindo-se com o mar, limitava a poucas braças o alcance da vista.


Sobre o mar agitado, cujas ondas quebravam com força, projetando lívidos clarões, uma embarcação leve fugia com quase todas as suas velas recolhidas.


Era um iate de cem toneladas – uma escuna –, nome dado às goletas na Inglaterra e na América.


Essa escuna chamava-se Sloughi, e em vão se tentaria ler o nome sobre seu casco, que um acidente – causado pelas ondas ou por uma colisão – havia parcialmente arrancado, logo abaixo da popa.


Eram onze horas da noite. Nessa latitude, no começo do mês de março, as noites ainda são curtas. As primeiras luzes do dia deveriam aparecer apenas por volta das cinco horas da manhã. Mas os perigos que ameaçavam o Sloughi seriam menores quando o sol iluminasse o espaço? A frágil embarcação não permaneceria ainda à mercê das ondas? Seguramente; e só o apaziguamento do marulho, a cessação das rajadas de vento poderiam salvá-la do mais temível dos naufrágios – aquele que se produz em pleno oceano, longe de qualquer terra sobre a qual os sobreviventes encontrariam, talvez, a salvação!


Na popa do Sloughi, três jovens meninos, um de catorze anos de idade, os outros dois de treze, mais um grumete de doze anos, da raça negra, estavam postados junto ao timão. Lá, reuniam suas forças para corrigir as guinadas que ameaçavam virar o iate. Ingrata tarefa, porque o timão, girando com vontade própria, poderia lançá-los por cima dos paveses. E, ainda, um pouco antes da meia-noite, as águas do mar se abateram com tal ferocidade sobre o flanco do iate, que foi um milagre ele não ter sido privado de seu timão.


As crianças, que foram jogadas ao chão com o impacto, conseguiram levantar quase imediatamente.


– Guia, Briant? – perguntou um deles.


– Sim, Gordon – respondeu Briant, que retomou seu lugar e conservou todo o seu sangue-frio.


Em seguida, dirigindo-se ao terceiro:


– Mantenha-se firme, Doniphan – acrescentou –, e não percamos a coragem…! Há outros a salvar!


Essas poucas frases foram pronunciadas em inglês – ainda que o sotaque de Briant denotasse sua origem francesa.


Este, virando-se para o grumete, indagou:


– Não se feriu, Moko?


– Não, senhor Briant – respondeu o grumete. – Sobretudo, tratemos de manter o iate acima das ondas, ou correremos o risco de afundar!


Nesse momento, a escotilha, que conduzia ao salão da escuna, foi energicamente aberta. Duas pequenas cabeças apareceram no nível do convés, ao mesmo tempo que o feliz semblante de um cachorro, cujos latidos se fizeram ouvir.


– Briant…? Briant…? – chamou uma criança de nove anos. – Que houve?


– Nada, Iverson, nada! – respondeu Briant. – Desça novamente com Dole… e rápido!


– É que estamos com muito medo! – acrescentou a outra criança, que era um pouco mais jovem.


– E os outros…? – perguntou Doniphan.


– Os outros também! – replicou Dole.


– Vamos, entrem todos! – respondeu Briant. – Tranquem-se e se escondam embaixo dos lençóis, fechem os olhos e não terão mais medo! Não há perigo!


– Atenção…! Mais uma onda! – exclamou Moko.


Houve um choque violento contra a traseira do iate. Dessa vez, o mar felizmente não invadiu, porque se a água tivesse penetrado o interior pela porta da escotilha, o iate, muito pesado, não conseguiria elevar-se sobre ele novamente.


– Entrem! – exclamou Gordon. – Entrem… ou se verão comigo!


– Vamos, entrem, pequenos! – acrescentou Briant num tom mais amigável.


As duas cabeças sumiram no momento em que outro menino, que acabava de surgir no enquadramento da escotilha, dizia:


– Não precisa de nós, Briant?


– Não, Baxter – respondeu Briant. – Cross, Webb, Service, Wilcox e você, fiquem com os pequenos. Quatro já bastam!


Baxter fechou a porta por dentro novamente.


– Os outros também estão com medo! – dissera Dole.


Mas então não havia senão crianças a bordo dessa escuna, levada pela tempestade? Sim, apenas crianças! E quantos eram a bordo? Quinze, contando Gordon, Briant, Doniphan e o grumete. Em que circunstâncias eles haviam embarcado? Saberemos em breve.


E nenhum homem no iate? Nenhum capitão para comandá-lo? Nenhum marinheiro para ajudar com as manobras? Nenhum timoneiro para guiar em meio a essa tempestade? Não…! Nenhum!


Sendo assim, ninguém a bordo poderia dizer qual era a posição exata do Sloughi sobre o oceano! E qual oceano? O mais vasto de todos! O Pacífico, que se estende por duas mil léguas de largura, desde as terras da Austrália e da Nova Zelândia até o litoral da América do Sul.


Que havia então acontecido? A equipagem da escuna havia desaparecido em alguma catástrofe? Os piratas da Malásia a haviam sequestrado, deixando a bordo apenas jovens passageiros, entregues a si mesmos, e entre os quais o mais velho mal contava catorze anos? Um iate de cem toneladas exige, pelo menos, um capitão, um mestre, cinco ou seis homens, e, desse pessoal, indispensável para manobrá-lo, não restava senão o grumete…! Enfim, de onde vinha essa escuna, de que paragens australasianas ou de que arquipélagos da Oceania, há quanto tempo e com qual destino? A essas questões que todo capitão teria feito se tivesse encontrado o Sloughi nesses longínquos mares, as crianças sem dúvida poderiam responder; mas não havia nenhum navio à vista, nem desses transatlânticos cujos itinerários se cruzam com os mares oceânicos nem dessas embarcações de comércio, a vapor ou à vela, que a Europa ou a América enviam às centenas aos portos do Pacífico. E mesmo que uma dessas embarcações, tão potentes pelas suas máquinas ou por sua superfície vélica, estivesse por essas paragens, totalmente ocupada na luta contra a tempestade, não poderia oferecer socorro a esse iate que o mar sacudia como a um destroço!


No entanto, Briant e seus camaradas faziam o seu melhor para que a escuna não virasse de um lado ou de outro.


– Que fazer…?! – disse então Doniphan.


– Tudo o que for possível para nos salvar, com a ajuda de Deus! – respondeu Briant.


Ele dizia isso, esse jovem menino, e seria com dificuldade que o homem mais enérgico conseguiria conservar alguma esperança!


Com efeito, a tempestade redobrava sua violência. O vento soprava em rompantes, como dizem os marinheiros, e essa expressão é muito justa, já que o Sloughi corria o risco de ser “rompido” por rajadas de vento. Além disso, fazia quarenta e oito horas que, quase inutilizado, seu mastro grande fora partido a quatro pés de seu centro crítico, e não haviam podido pôr a escuna à capa, o que os teria permitido governá-la com mais segurança. O mastro da mezena, decapitado de suas retrancas, ainda resistia, mas era preciso prever o momento em que, solto de seus ovéns, cairia sobre o convés. Na proa, os farrapos da bujarrona batiam ao vento como detonações comparáveis às de uma arma de fogo. De todo o velame, não restava mais que a mezena, que ameaçava se despedaçar, porque os jovens não tiveram força para prender os rizes e diminuir sua superfície. Se isso acontecesse, a escuna não poderia mais se manter na direção do vento, as ondas a atingiriam lateralmente, ela viraria, afundaria, e seus passageiros desapareceriam com ela no abismo.


E, até então, nenhuma ilha se mostrara no horizonte, nenhum continente aparecera ao leste! Naufragar na costa é uma eventualidade terrível, e, no entanto, essas crianças não a teriam temido tanto quanto as fúrias desse mar interminável. Um litoral, qualquer que fosse, com seus baixios, seus recifes, as ondas que o atacam, a ressaca com que suas rochas são constantemente atingidas, acreditavam eles, ser-lhes-ia a salvação, seria a terra firme, em vez desse oceano prestes a se abrir sobre seus pés!


Assim, procuravam qualquer luz à qual pudessem se dirigir…


Nenhuma luminosidade transparecia no meio dessa profunda noite!


De repente, por volta da uma hora da manhã, um temível contratempo dominou os silvos da ventania.


– O mastro da mezena quebrou…! – exclamou Doniphan.


– Não! – respondeu o grumete. – É a vela que foi arrancada das cordas!


– É preciso dar um jeito nisso – disse Briant. – Gordon, fique no timão com Doniphan, e, Moko, venha me ajudar!


Se Moko, enquanto grumete, devia ter alguns conhecimentos náuticos, Briant, por sua vez, não os ignorava por completo. Por já haver atravessado o Atlântico e o Pacífico, quando viera da Europa para a Oceania, ele já estava familiarizado, por menos que fosse, com as manobras de um navio. Isso explica por que os outros meninos, que nada entendiam disso, precisaram delegar a Moko e a ele a tarefa de guiar a escuna.


Em um instante, Briant e o grumete dirigiram-se bravamente até a proa do iate. Para evitar que ficassem de lado para as ondas, era preciso se livrar da vela da mezena, enfunada na parte inferior do mastro, arriscando fazer a escuna virar completamente. Se isso acontecesse, ela não conseguiria mais se reerguer, a menos que cortassem o mastro rente depois de romper seus ovéns metálicos; e como crianças poderiam realizar tal tarefa?


Nessas condições, Briant e Moko deram mostras de uma notável destreza. Bem decididos a conservar o máximo de pano possível, a fim de manter o Sloughi com vento em popa enquanto durasse a tempestade, conseguiram soltar as adriças da verga, que estava quatro ou cinco pés acima do convés. Os trapos da mezena foram cortados à faca; e suas pontas inferiores, amarradas às cavilhas das bandeiras, mas não sem que inúmeras vezes os dois intrépidos jovens quase fossem levados pelas ondas.


Com esse velame extremamente reduzido, a escuna conseguiu manter a direção que já seguia há bastante tempo. Mantendo pouco mais além do casco, ela oferecia superfície suficiente ao vento para seguir com a rapidez de um torpedeiro. Sobretudo, o que importava era que pudesse se desvencilhar das vagas, fugindo mais rapidamente que elas, a fim de não receber o golpe de alguma onda por cima do caramanchão.


Feito isso, Briant e Moko voltaram para junto de Gordon e Doniphan, a fim de ajudá-los a guiar.


Nesse momento, a porta da escotilha se abriu uma segunda vez. Uma criança pôs a cabeça para fora. Era Jacques, irmão de Briant, três anos mais novo que ele.


– O que você quer, Jacques? – perguntou seu irmão.


– Venha, venha! – respondeu Jacques. – Tem água até no salão!


– Mas será possível?! – exclamou Briant.


E, precipitando-se até a escotilha, desceu a toda velocidade.


O salão estava confusamente iluminado por uma lâmpada que a oscilação do navio balançava violentamente. Sob sua luz, podia-se ver uma dezena de crianças estendidas sobre os divãs ou sobre os colchões do Sloughi. Os menores – havia crianças de oito e nove anos –, apertados uns contra os outros, estavam muito apreensivos.


– Não há perigo nenhum! – disse-lhes Briant, que pretendia antes de tudo tranquilizá-los. – Já estamos lá, não tenham medo!


E então, levando o fanal aceso até o assoalho do salão, pôde constatar que certa quantidade de água corria de uma extremidade a outra do iate.


De onde vinha essa água? Teria penetrado por alguma fissura do costado? Era isso que ele precisava descobrir.


Em frente ao salão se encontravam o dormitório principal, a sala de jantar e o posto da equipagem.


Briant percorreu esses diversos compartimentos e observou que a água não vinha nem de cima nem de baixo da linha de flutuação. Essa água, jogada até a popa pelos movimentos do iate, não provinha senão dos choques da proa com as ondas, das quais a escotilha havia deixado entrar certa quantidade. Assim, nenhum perigo vinha daí.


Briant tranquilizou seus camaradas dando uma volta pelo salão e, um pouco menos inquieto, voltou ao seu lugar no timão. A escuna, solidamente construída, recentemente carenada com uma boa dupla camada de cobre, não apresentava vazamentos e deveria ser capaz de resistir aos golpes das ondas.


Era então uma hora da manhã. Nesse momento da noite, tornada ainda mais escura pela espessura das nuvens, a tempestade caía furiosamente. O iate navegava como se tivesse sido inteiramente mergulhado em um meio líquido. Os gritos agudos de petréis cortavam o ar. Da aparição deles se podia concluir que a terra estava próxima? Não, pois frequentemente eles são encontrados a várias centenas de léguas das costas. Além disso, impotentes na luta contra a corrente de ar, essas aves, típicas das tempestades, seguiam-na assim como a escuna, cuja velocidade nenhuma força humana poderia diminuir.


Uma hora mais tarde, um segundo contratempo se fez ouvir a bordo. O que restava da mezena acabava de ser dilacerado, e os farrapos da vela se espalharam no ar, lembrando enormes gaivotas.


– Não temos mais vela – exclamou Doniphan –, e é impossível instalar outra!


– O que importa? – respondeu Briant. – Esteja certo de que agora é que não vamos mais devagar!


– Que bela resposta! – replicou Doniphan. – Se é esse seu jeito de manobrar…


– Atenção às ondas da popa! – disse Moko. – Precisamos nos segurar com firmeza, ou seremos levados por elas…


O grumete nem bem havia terminado sua frase e toneladas de água embarcavam por cima do caramanchão. Briant, Doniphan e Gordon foram lançados contra a escotilha, à qual conseguiram se segurar. Porém o grumete desaparecera com essa massa que varrera o Sloughi da popa até a proa, levando as duas canoas e a iole, ainda que tivessem sido trazidas para dentro do navio com mais algumas longarinas, e também com o habitáculo da bússola.


Todavia, tendo sido arrancados de um golpe os mastros das bandeiras, a água pôde escoar rapidamente – o que salvou o iate do perigo de soçobrar sob essa enorme sobrecarga.


– Moko! Moko! – gritou Briant tão logo voltara a poder falar.


– Será que ele foi jogado ao mar? – respondeu Doniphan.


– Não! Não o vejo… nem o ouço! – disse Gordon, que se inclinara sobre o parapeito do navio.


– É preciso salvá-lo… lançar uma boia, cordas! – respondeu Briant.


E, com uma voz que ressoou fortemente durante alguns segundos de calmaria, gritou de novo:


– Moko?! Moko?!


– Aqui! Aqui! – respondeu o grumete.


– Ele não está no mar – disse Gordon. – Sua voz vem da proa da escuna!


– Vou salvá-lo! – exclamou Briant.


E eis que ele se pôs a rastejar sobre o convés, evitando o melhor que podia o choque com as polias, que balançavam com as manobras violentas da escuna, protegendo-se das quedas que a agitação do navio tornava quase inevitáveis sobre o convés escorregadio.


A voz do grumete cortou mais uma vez o espaço. Em seguida, tudo se aquietou.


No entanto, com muito esforço, Briant conseguira chegar até a escotilha.


Ele chamou…


Sem resposta.


Teria Moko sido levado por uma nova onda desde que soltara seu último grito? Nesse caso, a infeliz criança devia estar longe agora, pois o mar não poderia transportá-lo com uma velocidade igual à da escuna. E, então, estava perdido…


Não! Um grito mais fraco chegou até Briant, que se precipitou até o cabrestante, cujo prumo ficava junto ao gurupés. Lá, suas mãos encontraram um corpo que se debatia…


Era o grumete, preso no ângulo formado pelos pavilhões que se estendiam até a proa. Uma adriça, que seus esforços faziam esticar cada vez mais, apertava-lhe a garganta. Após ter sido pego por essa adriça, no momento em que uma enorme onda vinha atingi-lo, ele poderia em seguida falecer por estrangulamento?


Briant sacou sua faca e, não sem dificuldade, conseguiu cortar a corda que segurava o grumete.


Moko foi então levado até a popa e, tão logo recuperou as forças para falar, disse:


– Obrigado, senhor Briant, obrigado!


Ele retomou seu lugar ao timão, e os quatro amarraram-se uns aos outros, a fim de resistir às ondas enormes que se levantavam atrás do Sloughi.


Ao contrário do que Briant pensara, a velocidade do iate havia diminuído um pouco desde que não restara mais nada da mezena – o que constituía um novo perigo. Com efeito, as ondas, correndo mais rápido que ele, podiam atingi-lo pela popa e enchê-lo de água. Mas que fazer? Seria impossível prender o menor pedaço de vela.


No hemisfério austral, o mês de março corresponde ao mês de setembro do hemisfério boreal, e as noites não têm mais que uma duração média. Ora, como eram ainda quatro horas da manhã, o horizonte não deveria tardar a clarear ao leste, isto é, acima da parte do oceano para a qual a tempestade arrastava o Sloughi. Com o dia nascente, talvez, o vento perderia sua violência? Talvez assim uma terra surgisse à vista, e o destino dessa equipagem de crianças se decidisse em alguns minutos? Veriam logo, quando o alvorecer pintasse o céu.


Por volta das quatro e meia, algumas luzes difusas se insinuaram até o zênite. Infelizmente, as brumas limitavam ainda o alcance da vista a menos de um quarto de milha. Sentia-se que as nuvens passavam com uma velocidade terrível. A tempestade não perdera nada de sua força, e, ao longe, o mar desaparecia sob a espuma da ressaca. A escuna, ora arrebatada até o topo das ondas, ora jogada ao fundo de uma voragem, teria sem dúvida virado se fosse pega de lado pelo mar.


Os quatro meninos observavam esse caos de ondas desordenadas. Sentiam que, se a calmaria tardasse a surgir, a situação seria desesperadora. O Sloughi não resistiria mais vinte e quatro horas de impacto das ondas.


Foi então que Moko gritou:


– Terra…! Terra…!


Através de uma abertura na bruma, o grumete acreditava ter visto os contornos de uma costa a leste. Não estaria enganado? Nada mais difícil de identificar que essas linhas fugidias que se confundem tão facilmente com as volutas de uma nuvem.


– Terra? – retorquira Briant.


– Sim… – retomou Moko – terra… a leste!


E ele indicava um ponto no horizonte que uma concentração de vapores agora escondia.


– Tem certeza? – perguntou Doniphan.


– Sim! Sim! Sem dúvida! – respondeu o grumete. – Se o nevoeiro se dispersar de novo, prestem atenção… bem ali… um pouco à direita do mastro da mezena… Olhem, olhem!


As brumas, que acabavam de se entreabrir, começavam a se desprender do mar para subir a zonas mais altas. Alguns instantes depois, o oceano reapareceu com um espaço de várias milhas à frente do iate.


– Sim! A terra! É mesmo terra! – exclamou Briant.


– E uma terra bem baixa! – acrescentou Gordon, que observava mais atentamente o litoral assinalado.


Dessa vez, não havia mais de que duvidar. Uma terra, continente ou ilha, desenhava-se a cinco ou seis milhas, em uma grande porção do horizonte. Com a direção que seguia, e da qual a tempestade não permitia que se afastasse, o Sloughi certamente não deixaria de ser jogado contra ela em menos de uma hora. Que se despedaçasse, sobretudo se um recife o parasse antes que tivesse chegado mesmo a terra, era isso que se devia temer. No entanto, os meninos nem mesmo pensavam nisso. Nessa terra, que se oferecia inopinadamente aos seus olhos, eles não viam, não podiam deixar de ver senão sua salvação.


Nesse momento, o vento tornou a soprar com mais voracidade. O Sloughi, carregado como uma pluma, precipitou-se até a costa, que se destacava com a nitidez de um traço de tinta sobre o fundo esbranquiçado do céu. Ao fundo se levantava uma falésia, cuja altura não devia passar de cento e cinquenta ou duzentos pés. À frente se estendia um litoral ocre, limitado, à direita, por pedras arredondadas que pareciam fazer parte de uma floresta no interior.


Ah! Se o Sloughi pudesse chegar a essa praia arenosa sem encontrar um recife de corais, se a foz de um rio lhe oferecesse refúgio, talvez seus jovens passageiros escapassem sãos e salvos!


Enquanto Doniphan, Gordon e Moko permaneciam no comando do timão, Briant fora até a proa e observava a terra que se aproximava a olhos vistos, tanto era considerável a velocidade com que seguiam. Entretanto, em vão procurava algum lugar em que o iate pudesse aportar em condições mais favoráveis. Não se via nenhuma foz de rio ou de riacho, nem mesmo uma faixa de areia sobre a qual fosse possível encalhar de uma só vez. Com efeito, do lado de cá do litoral se via um renque de corais, cujas pontas escuras emergiam com as ondulações do mar e sobre o qual batia sem descanso uma monstruosa ressaca. Lá, logo ao primeiro choque, o Sloughi seria feito em pedaços.


Ocorreu a Briant, então, que mais valia juntar todos os seus camaradas sobre o convés para o momento em que se produzisse o encalhe, e, abrindo a porta da escotilha, disse:


– Para cima, todo mundo!


Imediatamente o cachorro lançou-se para fora, seguido de uma dezena de crianças que se arrastaram até a popa do iate. Os mais pequenos, ao ver as ondas, que o baixio tornava ainda mais temíveis, soltaram gritos de horror…


Um pouco antes das seis horas da manhã, o Sloughi chegara à beira do recife.


– Segurem-se! Segurem-se! – exclamou Briant.


E, quase sem roupas, manteve-se pronto para prestar socorro àqueles que a ressaca arrastasse, pois, certamente, o iate passaria pelo recife.


Logo um primeiro tranco se fez sentir. O Sloughi acabara de tocar o fundo do mar com a popa; mas, ainda que todo o casco tenha sido atingido, a água não penetrou através do costado.


Levantado por uma segunda onda, ele foi levado em frente por uns cinquenta pés, sem mesmo tocar as rochas, cujas pontas elevavam-se em mil lugares. Em seguida, inclinado a bombordo, permaneceu imóvel em meio à agitação da ressaca.


Se já não estava em mar aberto, ainda estava a um quarto de milha do litoral.




II. Em meio à ressaca – Briant e Doniphan – A vista da costa – Preparativos para o salvamento – A canoa disputada – Do alto do mastro da mezena – Corajosa tentativa de Briant – Um efeito de macaréu


Nesse momento, o espaço, livre da cortina de brumas, permitia que o olhar se estendesse por um vasto raio em volta da escuna. As nuvens seguiam ainda a uma velocidade extrema; a tempestade não havia perdido nada de sua fúria. No entanto, talvez estivesse dando os últimos golpes sobre essa paragem desconhecida do oceano Pacífico.


Era de esperar, pois a situação não oferecia menos perigos agora que durante a noite, enquanto o Sloughi se debatia contra as violências do mar aberto. Reunidas ali, bem próximas umas das outras, essas crianças deviam se acreditar perdidas quando alguma onda quebrava por cima da pavesada e as cobria de espuma. Os choques eram tão duros que a escuna não podia escapar deles. Todavia, se ela estremecia por inteiro a cada golpe, não parecia que seu costado tivesse se aberto, nem quando bateram nos recifes, nem no momento em que, por assim dizer, encaixara-se entre as pontas das rochas. Briant e Gordon, após descerem até os quartos, deram-se conta de que a água não adentrava o porão.


Então, acalmaram seus camaradas da melhor forma que podiam – particularmente os pequenos.


– Não tenham medo! – repetia constantemente Briant. – O iate é sólido! A costa não está longe! Vamos esperar e tentar chegar até o litoral!


– E por que esperar? – perguntou Doniphan.


– Sim… por quê? – acrescentou um menino de uns dez anos chamado Wilcox. – Doniphan tem razão… por que esperar?


– Porque o mar está muito agitado ainda, e ele nos jogaria sobre as rochas! – respondeu Briant.


– E se o iate se desmantelar? – exclamou um terceiro menino chamado Webb, que era praticamente da mesma idade que Wilcox.


– Não acho que devamos nos preocupar com isso – replicou Briant –, pelo menos não se a maré baixar. Quando ela se for, tanto quanto permitir o vento, nós nos ocuparemos da missão de salvamento.


Briant tinha razão. Ainda que as marés sejam relativamente pouco significativas no oceano Pacífico, elas ainda podem causar uma diferença importante de nível entre o montante e a jusante do mar. Seria, portanto, vantajoso esperar algumas horas, sobretudo se o vento viesse a amainar. Talvez a jusante descobrisse uma parte do recife. Assim seria menos perigoso deixar a escuna e mais fácil atravessar o quarto de milha que a separava do litoral.


No entanto, por mais razoável que fosse esse conselho, Doniphan e dois ou três outros não pareciam dispostos a segui-lo. Eles se reuniram na proa e conversaram em voz baixa. O que já transparecia claramente é que Doniphan, Wilcox, Webb e outro menino chamado Cross não pareciam dispostos a se entender com Briant. Durante a longa travessia do Sloughi, se haviam consentido em obedecer-lhe foi porque Briant, diziam, tinha alguma familiaridade com a navegação. Mas tinham sempre em mente que, tão logo chegassem a terra, retomariam sua liberdade de ação – sobretudo Doniphan, que, pela instrução e inteligência, julgava-se superior a Briant e a todos seus outros camaradas. Além disso, essa inveja que tinha Doniphan de Briant era já de longa data, e, também porque este era francês, jovens ingleses deveriam ser pouco propensos a receber suas ordens.


Era de se temer, então, que essas questões aumentassem a gravidade de uma situação já inquietante.


No entanto, Doniphan, Wilcox, Cross e Webb observavam essa camada de espuma repleta de turbilhões, sulcada por correntes, que parecia muito perigosa de atravessar. O nadador mais hábil não teria resistido à ressaca da maré descendente que o vento atingia de revés. O conselho de esperar algumas horas, portanto, não era senão muito justificado. Foi mesmo preciso que Doniphan e seus camaradas se rendessem à evidência, e, finalmente, voltaram à popa, onde estavam os mais novos.


Briant dizia então a Gordon e a alguns dos que o cercavam:


– Não nos separemos por nada! Fiquemos juntos ou estaremos perdidos!


– Não se julgue na condição de ditar ordens! – exclamou Doniphan, que o escutara.


– Eu não me julgo na condição de nada – respondeu Briant –, mas é preciso agir em concerto para o bem de todos!


– Briant tem razão! – afirmou Gordon, menino frio e sério que nunca falava sem antes ter muito refletido.


– Sim, sim! – exclamaram dois ou três dos menores, que um instinto secreto levava a se aproximarem de Briant.


Doniphan não retorquiu; mas seus camaradas e ele continuaram mantendo-se a distância, esperando a hora de proceder à evacuação da escuna.


E agora, que terra seria essa? Pertenceria a uma das ilhas do Pacífico ou a algum continente? Essa questão não podia ser resolvida, já que o Sloughi se encontrava muito próximo do litoral para que fosse possível observá-la com uma amplitude suficiente. Sua concavidade, formando uma larga baía, terminava com dois promontórios, um bastante elevado e escarpado, virado para o norte, o outro afunilado, virado para o sul. Mas, além desses dois cabos, o mar arredondava-se de maneira a banhar os contornos de uma ilha? Foi isso que Briant tentou em vão descobrir com uma das lunetas de bordo.


Com efeito, no caso de a terra ser uma ilha, como conseguiriam deixá-la se fosse impossível desencalhar a escuna, que a maré alta não tardaria em demolir, arrastando-a sobre os recifes? E, se essa ilha fosse deserta – há-as nos mares do Pacífico –, como essas crianças, reduzidas a si mesmas, não tendo senão as provisões que conseguissem salvar do iate, conseguiriam suprir as necessidades da existência?


Em um continente, ao contrário, as chances de salvação seriam notavelmente maiores, já que o continente não poderia ser outro senão a América do Sul. Lá, através dos territórios do Chile ou da Bolívia, encontrariam assistência, se não imediatamente, ao menos alguns dias após chegarem em terra. É verdade que, nesse litoral vizinho dos pampas, haveria algumas situações a se temer. Mas, nesse momento, tratava-se apenas de chegar a terra.


O tempo estava claro demais para deixar ver todos os detalhes. Distinguia-se nitidamente o litoral, em primeiro plano, a falésia que o limitava logo atrás, bem como os espessos grupos de árvores em sua base. Briant entrevia até a foz de um rio à direita da praia.


Em suma, se o aspecto dessa costa não tinha nada de muito atraente, a cortina verde indicava certa fertilidade, comparável àquela das zonas de latitude média. Sem dúvida, além da falésia, ao abrigo dos ventos do alto-mar, a vegetação, encontrando um solo mais favorável, devia se desenvolver com algum vigor.


Quanto a ser habitada, não parecia que essa parte da costa o fosse. Nela não se viam nem casas nem cabanas, nem mesmo à foz do rio. Talvez os nativos, se houvessem, residissem preferencialmente no interior do país, onde estariam menos expostos aos ataques brutais dos ventos do oeste?


– Não vejo a menor fumaça! – disse Briant, baixando sua luneta.


– E não há uma só embarcação na praia! – observou Moko.


– Como haveria uma se não há um porto? – replicou Doniphan.


– Não é preciso que haja um porto – respondeu Gordon. – Os barcos de pesca podem refugiar-se na entrada de um rio, e seria possível que a tempestade tivesse obrigado a levá-los ao interior.


A observação de Gordon era justa. De qualquer modo, por uma razão ou por outra, não se via nenhuma embarcação, e, na verdade, essa parte do litoral parecia ser absolutamente desprovida de habitantes. Seria ela habitável, no caso de os jovens náufragos terem de permanecer ali por algumas semanas? Eis com o que deviam antes de tudo se preocupar.


Entretanto, a maré se retirava pouco a pouco – muito lentamente, é verdade, pois o vento do alto-mar lhe era um obstáculo, ainda que parecesse amainar, desviando-se para o noroeste. Era importante, portanto, estar pronto para o momento em que o recife oferecesse uma passagem viável.


Eram quase sete horas. Todos trataram de levar ao convés os objetos de primeira necessidade, preparados para recolher os outros quando o mar os levasse à costa. Pequenos e grandes se puseram ao trabalho. Havia a bordo um aprovisionamento bastante grande de conservas, biscoitos, carne curada e defumada. Com ele fizeram pacotes, com o objetivo de os dividirem entre os mais velhos, aos quais caberia a tarefa de levá-los a terra.


Contudo, para que esse transporte pudesse ser feito, era preciso que o recife estivesse à vista. Estaria ele na maré baixa, e seria o refluxo suficiente para descobrir as rochas até a margem?


Briant e Gordon se puseram a observar atentamente o mar. Com a modificação na direção do vento, a calmaria se fazia sentir, e a agitação da ressaca começava a serenar. Assim, ficava fácil notar a diminuição da linha da água nas rochas emersas. Além disso, a escuna sentia os efeitos dessa diminuição, pendendo mais acentuadamente a bombordo. Era mesmo de temer que, se sua inclinação aumentasse, ela se deitasse sobre seu flanco, pois suas formas eram muito finas, tendo os vaus destacados e uma quilha alta, como os iates mais sofisticados. Nesse caso, se a água invadisse seu convés antes que eles pudessem abandoná-lo, a situação seria extremamente grave.


Quão lastimável era que as canoas tivessem sido levadas durante a tempestade! Com essas embarcações, capazes de abrigar a todos, Briant e seus camaradas poderiam desde logo tentar chegar à costa. Depois, que facilidade para estabelecer uma comunicação entre o litoral e a escuna, para transportar tantos objetos úteis que precisavam momentaneamente ficar a bordo! E, na noite seguinte, se o Sloughi se despedaçasse, de que valeriam seus destroços quando a ressaca os tivesse jogado contra os recifes? Poderiam ainda utilizá-los? O que restasse dos aprovisionamentos não estaria completamente danificado? Os jovens náufragos não seriam logo reduzidos aos únicos recursos dessa terra?


Era uma circunstância bem deplorável que não houvesse mais embarcações para a operação de salvamento!


De repente, gritos irromperam da proa. Baxter acabara de fazer uma descoberta que tinha a sua importância.


A iole da escuna, que julgavam perdida, encontrava-se presa entre as barbelas do gurupés. Essa iole, é verdade, não podia levar mais de cinco ou seis pessoas; mas, como estava intacta – o que foi constatado quando a recuperaram e a levaram até o convés –, não seria impossível utilizá-la no caso em que o mar não permitisse que se atravessasse os recifes sem se molhar. Convinha, em seguida, esperar que a maré estivesse em seu ponto mais baixo; entretanto, seguiu-se uma viva discussão, novamente entre Briant e Doniphan.


Com efeito, Doniphan, Wilcox, Webb e Cross, após terem recuperado a iole, preparavam-se para lançá-la ao mar, quando Briant foi até eles.


– Que querem fazer? – perguntou ele.


– Não interessa! – respondeu Wilcox.


– Vão embarcar nessa canoa?


– Sim – retorquiu Doniphan –, e não será você que nos impedirá!


– Seremos eu – retomou Briant –, eu e todos os que você quer abandonar!


– Abandonar? Onde você vê isso? – respondeu Doniphan com altivez. – Não quero abandonar ninguém, esteja certo disso! Quando chegarmos à margem, um de nós trará a iole de novo…


– E se ela não puder voltar? – indagou Briant, que se continha com dificuldade. – E se ela se arrebentar nas rochas…?


– Embarquem! Embarquem! – respondeu Webb, que acabara de afastar Briant.


Em seguida, ajudado por Wilcox e Cross, ele levantou a embarcação a fim de lançá-la ao mar.


Briant a segurou por uma de suas pontas.


– Vocês não vão embarcar! – disse ele.


– É o que veremos! – respondeu Doniphan.


– Vocês não vão embarcar! – repetiu Briant, bem decidido a resistir pelo interesse comum. – A iole deve ser usada primeiro pelos mais novos, se restar água o bastante na maré baixa para que possamos chegar até a margem…


– Deixe-nos em paz! – exclamou Doniphan, já tomado pela cólera. – Vou repetir, Briant, não será você que nos impedirá de fazer o que quisermos!


– E eu repito – exclamou Briant – que serei eu, Doniphan!


Os dois jovens estavam prontos a se lançar um sobre o outro.


Nessa querela, Wilcox, Webb e Cross iriam naturalmente tomar o partido de Doniphan, enquanto Baxter, Service e Garnett se colocariam ao lado de Briant. Disso poderiam resultar consequências deploráveis, quando Gordon interveio.


Gordon, o mais velho e também o mais senhor de si, compreendendo tudo o que tal precedente teria de lastimável, teve o bom senso de se interpor em favor de Briant.


– Ora vamos, Doniphan! Um pouco de paciência. Vê bem que o mar ainda está forte demais, e que correríamos o risco de perder nossa iole!


– Eu não quero – exclamou Doniphan – que Briant fique nos dando ordens, como já pegou o hábito de fazer há algum tempo!


– Não!… Não!… – replicaram Cross e Webb.


– Eu não quero dar ordens a ninguém – respondeu Briant –, mas também não deixarei que outros as deem quando vão contra o interesse de todos!


– Nós temos a mesma preocupação! – retorquiu Doniphan. – E agora que chegamos à terra…


– Ainda não, infelizmente – respondeu Gordon. – Doniphan, não seja teimoso; esperemos um momento favorável para usar a iole!


Na hora certa, Gordon fez o papel de mediador entre Doniphan e Briant – o que lhe acontecera já mais de uma vez –, e seus camaradas se renderam às suas observações.


A maré havia já baixado dois pés. Existiria um canal entre os corais? É algo que seria muito útil descobrir.


Briant, pensando que poderia melhor perceber a posição das rochas se as observasse do mastro da mezena, dirigiu-se à proa do iate, pegou os ovéns de estibordo e, com a força dos braços, subiu acima das barras.


Através do recife desenhava-se uma passagem estreita, cuja direção era marcada pelas pontas que emergiam de cada lado e que convinha seguir, se quisessem chegar à margem usando a iole. No entanto, a essa hora, ainda havia muitos torvelinhos e sorvedouros na superfície do recife para que pudessem usá-la com sucesso. Inevitavelmente a iole teria sido jogada sobre alguma rocha e se partido em um instante. Além disso, mais valia esperar, no caso de a vazante do mar deixar uma passagem viável.


Do alto das barras, sobre as quais escanchara-se, Briant se pôs a analisar mais detalhadamente o litoral. Correu sua luneta por todo o litoral e até o pé da falésia. A costa parecia ser absolutamente desabitada entre os dois promontórios, que eram separados por uma distância de oito a nove milhas.


Após ficar cerca de meia hora observando, Briant desceu e veio informar seus camaradas daquilo que vira. Se Doniphan, Wilcox, Webb e Cross fingiram escutá-lo sem nada dizer, foi Gordon quem lhe perguntou:


– Quando o Sloughi encalhou, Briant, não eram cerca de seis horas da manhã?


– Sim – respondeu Briant.


– E quanto tempo nós temos de esperar para que a maré baixe?


– Cinco horas, creio. Não é, Moko?


– Sim… entre cinco e seis horas – respondeu o grumete.


– Então seriam cerca de onze horas – retomou Gordon – o horário mais favorável para tentar chegar à costa?


– Foi assim que calculei – replicou Briant.


– Bem – retomou Gordon –, estejamos prontos para esse momento, e comamos um pouco. Se formos obrigados a entrar na água, ao menos o faremos algumas horas depois da nossa refeição.


Bom conselho que vinha de forma natural desse menino prudente. Ocuparam-se então da primeira refeição do dia, composta de conservas e biscoito. Briant teve o cuidado de vigiar particularmente os pequenos. Jenkins, Iverson, Dole, Costar, com a despreocupação natural de suas idades, começavam a se acalmar, e talvez tenham se alimentado sem nenhuma contenção, pois não haviam comido nada nas últimas vinte e quatro horas. Porém tudo correu bem, e algumas gotas de aguardente, adoçadas com um pouco de água, forneceram uma bebida reconfortante.


Feito isso, Briant voltou à proa da escuna, e lá, apoiado no mastro da bandeira, pôs-se a observar os recifes.


Com que lentidão recuava o mar! Era claro, no entanto, que seu nível baixava, já que a inclinação do iate se acentuava. Moko, lançando um prumo ao mar, notou que restavam ainda ao menos oito pés de água sobre o recife. Ora, será que poderiam esperar que a jusante descesse o suficiente para deixá-lo fora da água? Moko não acreditava nisso, e pensou em dizê-lo reservadamente a Briant, a fim de não assustar alguém.


Briant veio então conversar com Gordon sobre o assunto. Ambos compreendiam que o vento, embora tivesse virado um pouco para o norte, impedia o mar de baixar tanto quanto o teria com tempo mais calmo.


– Que faremos? – disse Gordon.


– Não sei… não sei! – respondeu Briant. – E que infelicidade não saber… sermos apenas crianças, quando precisamos ser homens!


– A necessidade nos instruirá! – replicou Gordon. – Não nos desesperemos, e ajamos com prudência!


– Sim, ajamos, Gordon! Se não tivermos abandonado o Sloughi antes do retorno da maré, se for preciso permanecer mais uma noite a bordo, estaremos perdidos…


– Isso é mesmo evidente, porque o iate ficará em pedaços! Assim, deveremos abandoná-lo a qualquer preço…


– Sim, a qualquer preço, Gordon!


– E não seria conveniente construirmos uma espécie de jangada, ou uma corda que conecte o navio e o litoral?


– Já havia pensado nisso – respondeu Briant. – Por azar, quase todas as vergas foram levadas pela tempestade. Quanto a quebrar os mastros das bandeiras para tentar fazer uma jangada com os seus pedaços, nós não temos mais tempo! Resta a iole, da qual não podemos nos servir, pois o mar está muito forte! O que poderíamos tentar é levar um cabo através do recife e amarrar uma de suas extremidades na ponta de uma rocha. Talvez pudéssemos chegar perto da margem…


– Quem levaria o cabo?


– Eu – respondeu Briant.


– E eu te ajudarei! – disse Gordon.


– Não, apenas eu! – replicou Briant.


– Vai usar a iole?


– Aí arriscaríamos perdê-la, Gordon, e é melhor conservá-la como último recurso!


No entanto, antes de pôr em execução esse perigoso projeto, Briant quis tomar uma útil precaução, a fim de se preparar para qualquer eventualidade.


Havia a bordo algumas boias, das quais obrigou os pequenos a se munir imediatamente. Caso precisassem deixar o iate, quando a água estivesse ainda muito profunda para que pudessem dar pé, esses aparelhos os ajudariam, e os grandes tentariam então levá-los até a margem valendo-se do cabo.


Eram então dez e quinze. Em menos de quarenta e cinco minutos a maré atingiria seu nível mais baixo. Sob a roda de proa do Sloughi já não se viam mais que quatro ou cinco pés de água; mas não parecia que o mar iria perder ainda mais que algumas polegadas. A umas sessenta jardas, é verdade, o fundo do mar surgia claramente – o que se podia saber pela coloração escura da água e pelas numerosas rochas que emergiam ao longo do litoral. A dificuldade seria atravessar as profundezas que o mar mantinha sobre a proa do iate. Todavia, se Briant conseguisse estender um cabo nessa direção, e fixá-lo solidamente em uma das rochas, esse cabo, depois que estivesse preso com a ajuda do cabrestante, permitiria que chegassem a algum lugar em que desse pé. Além disso, ao passar por esse cabo os pacotes contendo as provisões e os utensílios indispensáveis, chegariam a terra sem prejuízos.


Por mais perigosa que fosse essa tentativa, Briant não quis deixar a ninguém a tarefa de substituí-lo, então realizou os devidos preparativos.


Havia a bordo vários desses cabos, com uma centena de pés de comprimento, que são usados para reboque. Briant escolheu um de espessura média, que lhe pareceu conveniente, e passou-o em sua cintura após despir-se.


– Os outros venham – gritou Gordon. – Estejam lá para passar o cabo! Venham até a proa!


Doniphan, Wilcox, Cross e Webb não podiam negar sua ajuda em uma operação cuja importância eles compreendiam bem. Assim, independentemente do ânimo em que estivessem, prepararam-se para desenrolar a bobina do cabo, que precisava ser distendido pouco a pouco a fim de poupar as forças de Briant.


No momento em que este ia jogar-se ao mar, seu irmão, aproximando-se, exclamou:


– Irmão! Irmão!


– Não tenha medo, Jacques, não tema por mim! – respondeu Briant.


Um momento depois, viam-no na superfície da água, nadando vigorosamente, enquanto o cabo se desenrolava atrás dele.


Ora, mesmo para um mar já calmo, essa manobra teria sido difícil, pois a ressaca batia violentamente nesse viveiro de rochas. Correntes e contracorrentes impediam o audacioso menino de manter-se em linha reta, e, quando elas se encontravam, ele tinha extrema dificuldade para safar-se.


No entanto, Briant chegava pouco a pouco até a margem, enquanto seus camaradas lhe afrouxavam o cabo compassadamente. Porém era visível que suas forças começavam a esgotar-se, mesmo que ainda não estivesse nem a cinquenta pés da escuna. Em sua frente surgia uma espécie de torvelinho, formado pelo encontro entre duas correntezas contrárias. Se ele conseguisse contorná-las, talvez chegasse até onde precisava, o mar estava mais calmo adiante. Ele tentou, então, jogar-se à esquerda com um violento esforço. Mas sua tentativa certamente seria infrutífera. Um nadador vigoroso, na flor da idade, não o teria conseguido. Pego na confluência das águas, Briant foi irresistivelmente levado até o centro do furacão.


– Aqui! Puxem! Puxem! – teve ele a força de dizer antes de desaparecer.


A bordo do iate, o temor foi ao ápice.


– Puxem! – comandou friamente Gordon.


E seus camaradas se apressaram para recuperar o cabo, a fim de trazer Briant a bordo novamente, antes que uma imersão longa demais o asfixiasse.


Em menos de um minuto, Briant foi erguido novamente ao convés – sem que soubesse, é verdade; mas ele voltou prontamente a si nos braços de seu irmão.


A tentativa, tendo por objetivo estabelecer um cabo na superfície do recife, falhara. Ninguém poderia retomá-la com alguma chance de sucesso. Estas infelizes crianças estavam, portanto, reduzidas a esperar… Esperar o quê? Um socorro? De onde, e de quem poderia vir?!


Era, então, mais de meio-dia. A maré já se fazia sentir, e a ressaca aumentava. E também, como era lua nova, a preamar seria mais forte que na véspera. Assim, por pouco que o vento ainda viesse do alto-mar, a escuna corria o risco de ser solta do leito de rochas… Ela encalharia de novo, viraria bem na superfície do recife! Ninguém sobreviveria ao desfecho do naufrágio! E nada podia ser feito, nada!


Todos, na popa, os pequenos rodeados pelos grandes, observavam o mar que se inchava, à medida que as pontas das rochas desapareciam uma após a outra. Infelizmente o vento voltara a soprar do oeste e, como na noite anterior, atingia com tudo a terra. Com a água mais profunda, as ondas, mais altas, espargiam-se sobre o Sloughi, e não tardariam a castigá-lo. Só Deus poderia vir em ajuda dos jovens náufragos. Suas preces se confundiam com seus gritos de pavor.


Um pouco antes das duas horas, a escuna, reerguida pela maré, já não pendia a bombordo; mas, por causa da arfagem, a proa batia contra o fundo do mar, enquanto na popa seu cadaste permanecia ainda preso ao leito das rochas. Logo os choques contra o recife se sucederam sem trégua, e o Sloughi balançou de um lado a outro. As crianças precisaram se segurar umas às outras para não serem jogadas por cima dos paveses.


Nesse momento, uma montanha espumosa vinda do alto-mar levantou-se muitos metros acima do iate. Era uma enorme onda de macaréu ou de algum maremoto, cuja altura passava dos vinte pés. Ela chegou com a fúria de uma torrente, cobriu com sobras o recife de corais, ergueu o Sloughi e levou-o por cima das rochas sem que seu casco fosse sequer arranhado.


Em menos de um minuto, em meio à agitação dessa massa de água, o Sloughi, levado até o centro do litoral, veio chocar-se com um morro de areia, duzentos pés à frente das primeiras árvores ao pé da falésia. E lá permaneceu imóvel – em terra firme, dessa vez – enquanto o mar, retirando-se, deixava toda a praia seca.




III. A pensão Chairman em Auckland – Grandes e pequenos – Férias no mar – A escuna Sloughi – A noite de 15 de fevereiro – À deriva – Abordagem – Tempestade – Buscas em Auckland – O que resta da escuna


Nessa época, a pensão Chairman era uma das mais respeitadas da cidade de Auckland, capital da Nova Zelândia, importante colônia inglesa do Pacífico. Ela contava com uma centena de alunos, que pertenciam às melhores famílias do país. Os maoris, que são os indígenas desse arquipélago, lá não podiam admitir seus filhos, para os quais, aliás, outras escolas estavam reservadas. Na pensão Chairman não havia senão jovens ingleses, franceses, americanos, alemães, filhos de proprietários, rendeiros, negociantes ou funcionários do país. Lá recebiam uma educação muito completa, idêntica àquela dada em estabelecimentos similares do Reino Unido.


O arquipélago da Nova Zelândia é composto de duas ilhas principais: ao norte, Ika-Na-Mawi, ou Ilha do Peixe; ao sul, Tawaï-Ponamou, ou Terra do Jade Verde. Separadas pelo estreito de Cook, elas jazem entre o 34º e o 45º paralelos sul – posição equivalente àquela que ocupa, no hemisfério boreal, a parte da Europa que compreende a França e o norte da África.


A ilha de Ika-Na-Mawi, bastante fragmentada em sua parte meridional, forma uma espécie de trapézio irregular que se prolonga em direção ao noroeste, seguindo uma curva que termina no cabo Van Diemen.


É praticamente no começo dessa curva, em um ponto em que a península mede somente algumas milhas, que foi erguida Auckland. Assim, a cidade está situada como também o está Corinto, na Grécia – o que lhe valeu o nome de “Corinto do Sul”. Ela possui dois portos abertos, um a oeste, outro a leste. Para este último, no golfo Hauraki, sendo pouco profundo, foi preciso projetar alguns desses longos píeres à moda inglesa, em que os navios de média tonelagem podem vir acostar. Entre outros, está o píer Commercial, ao qual aflui a Queen’s Street, uma das principais ruas da cidade.


É aproximadamente na metade dessa rua que se encontrava a pensão Chairman.


Ora, no dia 15 de fevereiro de 1860, à tarde, saíam do aludido pensionato uma centena de jovens meninos acompanhados de seus pais; o ar alegre, o sorriso feliz – pássaros cujas gaiolas houvessem acabado de ser abertas.


Com efeito, era o começo das férias. Dois meses de independência, dois meses de liberdade. E, para certo número de alunos, existia também a perspectiva de uma viagem marítima, da qual se falava havia bastante tempo na pensão Chairman. Inútil dizer quanta inveja incitavam aqueles a que sua boa sorte permitiria tomar parte na viagem a bordo do iate Sloughi, que se preparava para visitar as costas da Nova Zelândia em um passeio de circum-navegação.


Essa bela escuna, fretada pelos pais dos estudantes, fora posta à disposição para uma campanha de seis semanas. Ela pertencia ao pai de um deles, M. William H. Garnett, antigo capitão da marinha mercante, em quem se podia depositar toda confiança. Uma subscrição, dividida entre as diversas famílias, deveria cobrir todos os custos da viagem, que se realizaria nas melhores condições de segurança e conforto. Isso era uma grande alegria para os meninos, e seria difícil encontrar melhor uso para essas semanas de férias.


Nos pensionatos ingleses, a educação difere sensivelmente da que é dada nos pensionatos da França. Dá-se aos estudantes mais iniciativa e, consequentemente, uma relativa liberdade que influi assaz beneficamente em seu futuro. Eles permanecem crianças por menos tempo. Em uma palavra, a educação anda junto com a instrução. Disso decorre que, na maioria, são polidos, atenciosos, elegantes e – o que é digno de nota – pouco propensos a usar de dissimulações ou mentiras, mesmo que se trate de escapar de alguma justa punição. É preciso igualmente observar que, nesses estabelecimentos escolares, os jovens estão menos sujeitos às regras da vida comum e às leis do silêncio que dela decorrem. No mais das vezes, eles ocupam quartos separados, tomam lá certas refeições, e, quando se sentam à mesa de um refeitório, podem conversar com toda liberdade.


Os alunos são divididos e classificados conforme a idade. Havia cinco anos no pensionato Chairman. Se, no primeiro e no segundo, os pequenos ainda beijavam seus pais na bochecha, já no terceiro os grandes substituíam o beijo filial pelo aperto de mão dos homens-feitos. Assim, não havia funcionários para vigiá-los; a leitura de romances e jornais era permitida; os dias de descanso frequentemente eram renovados; as horas de estudo, bastante restritas; os exercícios físicos, abrangentes: ginástica, boxe e jogos de todo tipo. No entanto, como corretivo dessa independência, da qual os alunos raramente faziam mau uso, as punições corporais eram de regra, principalmente a palmatória. Além disso, ser castigado não tem nada de desonroso para esses jovens anglo-saxões, e eles se submetem sem protesto a esse castigo quando reconhecem merecê-lo.


Os ingleses, ninguém o ignora, têm respeito pelas tradições tanto na vida privada quanto na vida pública, e essas tradições não são menos respeitadas – mesmo quando elas são absurdas – nos estabelecimentos escolares, onde não se assemelham em nada aos trotes franceses. Se os mais velhos são acusados de proteger os mais novos, assim o é sob a condição de que estes cumpram em troca certos serviços domésticos, aos quais não podem esquivar-se. Esses serviços, que consistem em levar o café da manhã, escovar os trajes, encerar os sapatos, fazer as compras, são conhecidos pelo nome de faggisme, e aqueles que os devem são chamados fags. São os mais pequenos, aqueles dos primeiros anos, que servem de fags aos alunos dos anos superiores – e, se eles se recusam a obedecer, a vida lhes é dificultada. Entretanto nenhum deles pensa nisso, o que os habitua a curvar-se a uma disciplina que não se encontra nos alunos dos liceus franceses. Além disso, a tradição o exige, e, se existe um país, entre todos, que a observa, é mesmo o Reino Unido, onde ela se impõe desde o mais humilde cockney1 aos membros da Câmara dos Lordes.


Os estudantes que deveriam tomar parte na excursão do Sloughi pertenciam aos mais diversos anos do pensionato Chairman. Como se pôde ver, a bordo da escuna estavam desde jovens de oito anos até os de catorze. E esses quinze meninos, entre eles o grumete, iriam ser levados para longe e por muito tempo em terríveis aventuras!


É importante informar seus nomes, suas idades, aptidões, personalidades, a situação de sua família e quais relações existiam entre eles nesse estabelecimento do qual haviam acabado de sair nessa época habitual de férias.


Com a exceção de dois franceses, os irmãos Briant, e de Gordon, que é americano, são todos de origem inglesa.


Doniphan e Cross pertencem a uma família de ricos proprietários que ocupam a posição mais proeminente da sociedade na Nova Zelândia. Com treze anos e alguns meses de idade, são primos, e ambos estão no quinto ano. Doniphan, elegante e zeloso de sua aparência, é, entre todos, sem que se possa afirmar o contrário, o aluno mais distinto. Inteligente e estudioso, pretende permanecer assim por muito tempo, tanto por gosto de instruir-se quanto por desejo de ser superior a seus camaradas. Certa presunção aristocrática lhe valeu a alcunha de “lorde Doniphan”, e seu caráter imperioso o leva a querer liderar onde quer que esteja. Daí vem, entre Briant e ele, essa rivalidade que remonta a anos passados e que se acentuou, sobretudo, desde que as circunstâncias aumentaram a influência de Briant sobre seus camaradas. Quanto a Cross, é um aluno assaz ordinário, mas repleto de admiração por tudo o que pensa, diz ou faz seu primo Doniphan.


Baxter, do mesmo ano, de treze anos de idade, jovem frio, circunspecto, trabalhador, muito engenhoso, muito ágil com suas mãos, é o filho de um comerciante em uma posição social bastante modesta.


Webb e Wilcox, de doze anos e meio, estão entre os alunos do quarto ano. De inteligência mediana, muito voluntariosos e de humor um tanto lamurioso, sempre se mostraram muito exigentes na observação das práticas do faggisme. Suas famílias são ricas e têm destaque entre a magistratura do país.


Garnett, do terceiro ano, assim como seu companheiro Service – ambos têm doze anos –, são filhos, um, de um capitão aposentado de navios, o outro, de um colono abastado, que habitam a North Shore na costa setentrional do porto de Waitemala. As duas famílias são muito ligadas, e dessa intimidade resulta que Garnett e Service tornaram-se inseparáveis. Têm bom coração, mas pouco gosto pelo trabalho, e, se lhes dessem a chave para fugir do pensionato, certamente não a deixariam enferrujar em seus bolsos. Garnett é, sobretudo, apaixonado – paixão incômoda – pelo acordeão, tão apreciado na marinha inglesa. Assim, na sua qualidade de filho de marinheiro, toca seu instrumento predileto em seus momentos de lazer, e não se esqueceu de levá-lo a bordo do Sloughi. Quanto a Service, sem dúvida, é o mais alegre, o mais avoado do bando, o verdadeiro folgazão do pensionato Chairman; não sonha senão com aventuras e viagens, influenciado profundamente por Robinson Crusoé e Robinson suíço, que são suas leituras favoritas.


É preciso agora nomear dois outros meninos de nove anos. O primeiro, Jenkins, é filho do diretor da Sociedade das Ciências, a New Zealand Royal Society; o outro, Iverson, é filho de um pastor da igreja metropolitana de Saint Paul. Embora estejam apenas no terceiro e segundo anos, são citados entre os bons alunos do pensionato.


Em seguida vêm duas crianças, Dole, de oito anos e meio, e Costar, de oito anos; ambos são filhos de oficiais do exército anglo-zelandês que habitam a pequena cidade de Ouchunga, a seis milhas de Auckland, no litoral do porto de Manukau. Estes são os “pequenos”, sobre os quais pouco se diz, a não ser que Dole é muito teimoso, e Costar, muito guloso. Se ainda não brilham muito no primeiro ano, isso não os impede de se verem muito adiantados, já que sabem ler e escrever – o que, na idade deles, só pode ser motivo de orgulho.


Vê-se bem que essas crianças pertencem, todas, a famílias notáveis, estabelecidas há bastante tempo na Nova Zelândia.


Falta ainda falar de três outros meninos que embarcaram na escuna, o americano e os dois franceses.


O americano é Gordon, de catorze anos. Seu semblante e seu vulto estão já marcados com certa rudeza bem yankee. Ainda que um pouco desajeitado, um pouco pesado, é certamente o mais sério dos alunos do quinto ano. Se não tem o brilho de seu camarada Doniphan, possui um espírito justo, um senso prático de que amiúde dá provas. Tem o gosto das coisas sérias, sendo de uma natureza observadora, de um temperamento frio. Metódico ao mais mínimo detalhe, organiza as ideias em seu cérebro como os objetos em sua estante, em que tudo é classificado, etiquetado, anotado em um caderno especial. Em suma, seus camaradas o estimam, reconhecem suas qualidades, e, ainda que não seja inglês de nascença, sempre lhe deram boa acolhida. Gordon é originário de Boston; mas, órfão de pai e de mãe, não há outro parente senão seu tutor, antigo agente consular que, após ter feito fortuna, fixou-se na Nova Zelândia e já há alguns anos habita um desses belos casarões que existem em grande número nas esplanadas, perto da vila do monte Saint John.


Os dois jovens franceses, Briant e Jacques, são filhos de um distinto engenheiro, que veio – há dois anos e meio – supervisionar os grandes trabalhos de dessecamento dos pântanos do centro de Ika-Na-Mawi. O mais velho tem treze anos. Pouco trabalhador, ainda que inteligente, constantemente lhe acontece de ser um dos últimos do quinto ano. No entanto, quando quer, com sua facilidade de assimilação, sua notável memória, equipara-se aos melhores, e é aí que Doniphan se mostra mais invejoso. Assim, Briant e ele nunca puderam chegar a um bom entendimento no pensionato Chairman, e já se viu as consequências desse desacordo a bordo do Sloughi. E, depois, Briant é audacioso, laborioso, ágil nos exercícios físicos, sagaz nas respostas, além de ser prestativo, bom menino, nada tendo da presunção de Doniphan, um pouco desalinhado no trajar, por exemplo, deixando a desejar quanto ao uniforme – em uma palavra, muito francês e, por isso mesmo, muito diferente de seus camaradas de origem inglesa. Além disso, muitas vezes protegeu os mais fracos contra o uso abusivo da força pelos mais velhos e, no que lhe diz respeito, nunca aceitou submeter-se às obrigações do faggisme. Daí algumas resistências, lutas, batalhas, das quais, graças a seu vigor, à sua coragem, quase sempre saiu vencedor. Assim, é geralmente estimado, e, quando surgiu a questão do comando do Sloughi, seus camaradas, com poucas exceções, não hesitaram em obedecer-lhe – tanto mais que, sabe-se, pudera adquirir alguns conhecimentos náuticos durante sua travessia da Europa à Nova Zelândia.


Quanto ao caçula, Jacques, havia sido até então considerado o mais travesso do terceiro ano – senão de todo o pensionato Chairman, sem excepcionar-se Service –, inventando novas pegadinhas incansavelmente, pregando peças em seus camaradas e sendo punido mais que com justiça. Contudo, assim como se verá, sua personalidade havia mudado completamente desde a partida do iate, sem que se soubesse por qual motivo.


Estes são os jovens meninos que a tempestade acabara de lançar sobre uma das terras do oceano Pacífico.


Durante esse passeio de algumas semanas ao longo das costas da Nova Zelândia, o Sloughi deveria ser comandado por seu proprietário, o pai de Garnett, um dos mais ousados capitães das paragens da Australásia. Quantas vezes já não passara a escuna pelos litorais da Nova Caledônia, da Nova Holanda, desde o estreito de Torres até as pontas meridionais da Tasmânia, e até pelos mares das Molucas, das Filipinas e das Celebes, por vezes tão funestas às embarcações de mais alta tonelagem! No entanto, esse era um iate solidamente construído, acostumado ao mar, e que o enfrentava admiravelmente, mesmo em tempo ruim.


A equipagem era composta de um mestre, seis marujos, um cozinheiro e um grumete – Moko, jovem negro de doze anos, cuja família estava havia muito tempo a serviço de um colono da Nova Zelândia. É preciso ainda mencionar um belo cão de caça, Phann, de raça americana, que pertencia a Gordon e não abandonava jamais seu dono.


O dia da partida estava marcado para 15 de fevereiro. Aguardando-o, o Sloughi permanecia atracado pela popa à extremidade do píer Commercial, e, consequentemente, bastante afastado no porto.


A equipagem não estava a bordo quando, no dia 14, à noite, os jovens passageiros vieram embarcar. O capitão Garnett deveria chegar apenas no momento da aparelhagem. Sozinhos, o mestre e o grumete receberam Gordon e seus camaradas – os homens foram esvaziar um último copo de uísque. E, depois que todos estavam instalados e deitados, o mestre julgou poder ir juntar-se à sua equipagem em uma das tavernas do porto, onde cometeu o erro imperdoável de se demorar até depois da uma hora da madrugada. Quanto ao grumete, acomodara-se em seu posto para dormir.


Que se passou então? Muito provavelmente, jamais se saberá. O que é certo é que a amarra do iate se desprendeu, por negligência ou maldade… A bordo, ninguém percebeu nada.


Uma noite negra envolvia o porto e o golfo Hauraki. O vento vindo da costa se fazia sentir com força, e a escuna, pega por uma corrente de retorno, pôs-se a fugir ao alto-mar.


Quando o grumete acordou, o Sloughi sacudia como se fosse embalado por uma agitação que não podia ser confundida com uma ressaca habitual. Moko correu imediatamente ao convés… O iate estava à deriva!


Com os gritos do grumete, Gordon, Briant, Doniphan e alguns outros, jogando-se dos beliches, lançaram-se para fora da escotilha. Em vão chamaram por ajuda! Já não viam nem uma só das luzes da cidade ou do porto. A escuna já estava em pleno golfo, a três milhas da costa.


Imediatamente, sob os conselhos de Briant, ao qual se juntou o grumete, os meninos tentaram estabelecer uma vela, a fim de voltar ao porto mudando a bordada. Entretanto, pesada demais para poder ser direcionada convenientemente, a vela não fez mais que os levar para mais longe, dado o vento do oeste que recebia em cheio. O Sloughi dobrou o cabo Colville, atravessou o estreito que o separa da Ilha da Grande Barreira, e logo se viu a muitas milhas da Nova Zelândia.


Compreende-se a gravidade de tal situação. Briant e seus camaradas já não podiam esperar algum socorro da terra. Se algum navio do posto se pusesse a procurá-los, muitas horas se passariam antes que pudesse encontrá-los, admitindo-se que fosse possível reencontrar a escuna no meio dessa profunda escuridão. E, além disso, uma vez nascido o dia, como perceberiam uma tão pequena embarcação perdida em alto-mar? Quanto a safar-se por esforços próprios, como essas crianças o conseguiriam? Se o vento não mudasse de direção, precisariam desistir de voltar à terra.


Restava, é verdade, a chance de serem encontrados por uma embarcação navegando em direção a um dos portos da Nova Zelândia. É por isso que, por mais problemática que fosse essa eventualidade, Moko apressou-se a içar um fanal no mastro da mezena. Então, já não restava senão esperar o nascer do dia.


Quanto aos pequenos, como o tumulto não os havia despertado, parecera bom deixá-los dormir. O pavor deles só poderia trazer desordem a bordo.


Enquanto isso, várias tentativas foram feitas para pôr o Sloughi contra o vento. Porém ele logo desviava e derivava a leste com rapidez.


De repente, uma luz surgiu a duas ou três milhas. Era uma luz branca, acima dos mastros – o que é o sinal distinto dos vapores em marcha. Logo as duas luzes de navegação, vermelha e verde, apareceram, e, como eram visíveis as duas de uma só vez, isso indicava que o vapor se dirigia diretamente até o iate.


Os meninos lançaram inutilmente seus gritos de socorro. O ruído das ondas, o assobio do vapor que crepitava pelas válvulas de escape do navio, o vento mais violento em mar aberto, tudo se unia para que as vozes se perdessem no espaço.


No entanto, se não podiam ouvi-los, os marujos não perceberiam o fanal do Sloughi? Era a última chance.


Por azar, com um movimento de arfagem, a adriça se rompeu, o fanal caiu ao mar e nada mais indicava a presença do Sloughi, até o qual corria o vapor com uma velocidade de doze milhas por hora.


Em alguns segundos, o iate foi abalroado, e teria afundado na hora se tivesse sido atingido lateralmente; mas a colisão ocorreu somente na popa e quebrou apenas um pedaço da traseira, sem prejudicar o casco.


O choque fora tão fraco, em suma, que, deixando o Sloughi à mercê de uma tempestade próxima, o vapor continuou sua rota.


Muitas vezes, os capitães pouco se preocupam em prestar socorro aos navios que abalroam. É essa uma conduta criminal de que se têm muitos exemplos. No entanto, neste caso, era bem aceitável que a bordo do vapor nada se tivesse sentido da colisão com esse iate leve, do qual não se vira nem a sombra.


Então, levados pelo vento, os meninos devem ter-se imaginado perdidos. Quando o dia nasceu, a imensidão estava deserta. Nessa porção pouco frequentada do Pacífico, os navios, que vão da Australásia à América ou da América à Australásia, seguem rotas mais meridionais ou mais setentrionais. Nenhum passou à vista do iate. A noite veio ainda mais maldosa, e, se houve alguma calmaria no vendaval, o vento não parou de soprar do oeste.


O que duraria toda essa travessia é o problema que nem Briant nem seus camaradas conseguiam resolver. Em vão queriam manobrar e levar a escuna até as paragens neozelandesas. O conhecimento lhes faltava para modificar a rota, assim como a força para instalar as velas.


Foi nessas condições que Briant, demonstrando uma energia muito superior à sua idade, começou a exercer sobre seus camaradas uma influência a que o próprio Doniphan precisou sujeitar-se. Se, ajudado nisso por Moko, não pôde levar o iate em direção às paragens do oeste, ao menos empregara o pouco que sabia para mantê-lo em condições mínimas de navegação. Não se poupou; vigiou noite e dia, percorreu seus olhos obstinadamente pelo horizonte à procura de uma chance de salvação. Teve o cuidado também de jogar ao mar algumas garrafas contendo um documento relativo ao Sloughi. Débil recurso, sem dúvida, mas que não quis negligenciar.
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